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PADRE AMERIGO  
A noticia correu velozmente, Morreu o Padre Américo! 

Morreu o Pai Américo ! Olhos marejados de lágrimas, palavras 
de consternação, dor nas almas, 0 Padre, o Homem, o Deus 
dos pobres e dos abandonados, o verdadeiro imitador de Cristo, 
tinha sucumbido aos ferimentos dum brutal desastre. A ciência 
foi impotente para o salvar. 

Para o Hospital da Misericórdia uma multidão se encamínha, 
Todos querem ver, pela ultima vez, o grande obreiro da Casa do 
Gaiato, o amparo de milhares de miseráveis, abandonados por 
uma sociedade egoísta e má. E' preciso a policia estabelecer 
cordões para evitar a avalanche. Na Igreja da Trindade, para 
onde os restos mortais se encaminham, o povo aglomera-se, 0 
povo, a gente humilde, os esfarrapados, está ali, a pé firme, horas 
e horas, Querem vê-lo, querem beijar-lhe os pés nús, numa 
devoção impossível de descrever. 0 espectáculo comove. Toca 
os corações, Emociona-nos. Dentro do templo, velhinhas, de 
mãos erguidas, choram. Os gaiatos, os seus filhos espirituais, 
choram também, 

Toda a tarde, toda a noite, até de madrugada, uma fila de 
milhares de pessoas, de todas as classes sociais, quer ver, pela 
ultima vez, o Santo Padre Américo. Porque, para esta gente, 
ele é e será sempre o Santo Padre Américo. Pelos anos fora, 
por séculos além, a sua Obra, a sua grandiosa Obra será 
lembrada pelo bem que praticou, pelo exemplo de virtudes que 
sempre deu. Ele foi o pioneiro duma revolução nova, no sentido 
da verdadeira religião de Cristo. 

Manhã cedo, de 3.'-feira, dia 17, o Largo da Trindade, Ave-
nida dos Aliados, numa demonstração de pesar como nunca se 
viu, tudo pejado de povo simples, de velhos e crianças, de 
andrajosos e pedintes, á mistura com gente de posição, tudo se 
confunde. Não há distinção de classes, E' o povo, o bom povo, 
que quer dizer o ultimo adeus. 0 cortejo fúnebre, vagarosamente, 
passa pelo meio da multidão. Lenços a acenar, lágrimas em todos 
os olhos, Momento inesquecível, Emoção, Vai ali, naquele carro 

1, f4,gebre, o maior Homem deste século, Maior na bondade, na 
'numiivaaë, ná ' artwzçÈ : r-- e ioi o iníciador duma caridade pura, 
verdadeira, sem artifícios, sem vaidades, sem ostentações, Ele 
foi o renovador social da verdadeira religião de Cristo, 

Gaiatos, rapazes da rua, farrapos humanos. Era a sua família, 
Para eles vivia, a todos amparava, dando-lhe trabalho, tírando-os 
da vadiagem. Casas para pobres, esmolas dadas ás escondidas, 
palavras de conforto e carinho para os doentes, tudo isto era a 
sua vida, Nada lhe interessava mais neste mundo, se não praticar 
o bem. Sublime a sua missão, 0 Santo Padre Américo morreu ! 
Mas ele viverá em todos os corações, porque a sua Obra não 
morrerá. A sua alma pura e branca estará presente em Cete, em 
MirandadoCorvo e por todaaparteonde espalhou o bem,Eleviverá 
sempre no coração do povo que ele amou, aquele povo anónimo 
dos bairros imundos do Barredo, da Sé e Miragaia, no Porto, 
Acima de todos os homens bons, acima de toda a obra de caridade 
em favor dos desprotegidos, ficará a brilhar, como estrela de 
primeira grandeza, a gigantesca Obra do Santo Padre Américo. 

Morreu o Padre Américo, mas a sua obra não morrerá.Porque 
ela já não pertence a um homem, pertence á Nação. Pertence 
ao povo, áquele povo pobre e faminto que ele protegeu. Os padres 
da Rua, os seus colaboradores, darão continuidade á missão do 
seu Mestre, á missão nobre e humana da caridade exercida por 
sentimento e devoção, Esses padres, formados dentro do espirito 
cristão do seu Chefe espiritual, alargarão ainda mais a acção 
bemfeítora do seu patrono, A semente lançada, pelas mãos 
bondosas do Santo, dará os seus frutos e a Obra do Padre Américo 
perdurará por todo o sempre, porque é uma Obra sã e humana, 
despida de vaidades e interesses, uma Obra de coração, de 
solidariedade e protecção ao nosso semelhante, uma Obra que 
Cristo pregou mas que poucos ou quase nenhuns imitam. 

Os milhares e milhares de pessoas que assistiram á passagem 
do seu funeral, pelas ruas da cidade do Porto e pelas estradas 
do percurso até Cête, de mãos erguidas e lágrimas nos olhos, 
numa manífestação nunca vista nem tão sentida, resando e orando 
pelo Pai dos Pobres, não esquecerão jamais a emoção que 
sentiram ao dizerem o ultimo adeus áquele que foi em vida, o 
verdadeiro imitador de Cristo, A. R. 

GAZETA SETUBALENSE 

Com o n,° 53, de 21 do corren-
te, entrou no 2,° ano de existén-
cia o nosso excelente colega— 
«Gazeta Setubalense», da qual 
é ilustre Director o nosso res-
peitavel amigo, Snr. Dr, Fernan-
do Falcão Machado, distinto Pro-
fessor do Liceu Gil Vicente, de 
Lisboa, e Jornalista brilhante, 

A < Gazeta Setubalense>, é um 
belo semanário defensor acérri-
mo do progresso e das belezas 
da importante Cidade de Setubal 
e é colaborado pelos melhores Jor-
nalistas e Escritores do Sul. 
Com as nossas afectuosas fe-

licitações para o seu ílustre Di-
rector, bem como para todos os 
seus inteligentes Colaboradores, 
desejamos longa vida ao interes-
sante confrade, 

HOMENGEM AO EX.In' 
GOVERNADOR CIVIL 

E' hoje que as Camaras Mu-
nicípais do Distrito de Braga, 
por iniciativa do Ex.` Deputado, 
Snr. Dr, Alberto Cruz, prestam 
condigna Homenagem ao presti-
gioso Magistrado que, há dez 
anos, está á frente dos destinos 
do nosso Distrito. 
0 Snr, Tenente-Coronel Ar-

mando Merq Teixeira, tem con-
quistado gerais simpatias não só 
no Distrito de Braga como em 
toda a Província do Minho, por 
que tem desempenhado o seu 
árduo cargo com inteligencia, 
com aprumo e com dignidade, sob 
todos os aspectos. 

c0 BARCELENSE> associan-
do-se á justa Homenagem, feli-
cita o probo Magistrado, 

SABADO, 28 DE JULHO DE 1956 i Numero avulso= l escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

PEREGRINARÃO A 
FRANQUEIRA 
No dia 12 de Agosto, se o 

tempo o permitir, realiza-se a 
tradicional e importante Peregri-
nação do Arciprestado do Con-
celho de Barcelos á Montanha 
Sagrada e Histórica da Fran-
queira, onde, na sua vetusta 
capelinha, se venera a milagrosa 
Imagem de Nossa Senhora da 
Franqueira, 
A Peregrinação á Franqueira, 

é um acto de Piedade e de Sa-
crificio, por isso, todos os cren-
tes devem fazer o possível para 
se incorporarem desde a Igreja 
Matriz de Barcelos até áquela 
Montanha, donde se divisa o 
mais encantador panorama da 
Província do Minho, 

Nossa Senhora — V i r g e m 
Mãe—chega a esta cidade no 
dia 4 de Agosto, percorrendo, 
procissionalmente, as principais 
artérias da cidade do Cávado. 

ANIXAIS 

A Ana Machado Quaresma 

Aninhas, oh bela Aninhas 
A quem versos prometi: 
Cumprindo as promessas minhas 
Esses versos vão aqui. 
Aninhas, oli vela Au1nha 
Outra mais bela não vi. 

No fulgor dos lábios teus 
Ha um divino sorrir; 
E' mimo feito por Deus 
Lembrando um doce porvir... 
E direi nos versos meus: 
E' botão de rosa a abrir. 

Quando passas pela estrada, 
Quando eu te velo passar, 
Julgo ser uma alvorada 
Do mais terno fulgurar, 
E não és igualada 
Nesse teu modo de andar, 

Alvéloa ou tentilhão 
ou aves ribeirinhas 
Mais graça não têm—não, 
Que tu ó airosa Aninhas, 
E o teu andar é então 
uma das tuas gracinhas. 

Aninhas eu te chamei, 
Aninhas quero chamar... 
o teu nome acrescentei 
Para mais doce ficar, 
E nestas rimas direí 
Que tu até vais gostar. 

Trocar o nome é asneira• 
E não coisa que se faça, 
Mas assim, por brincadeira, 
Vais achar imensa graça... 
E fica desta maneira 
'Té ser comido da traça. 

Estes versos vais guardar 
Talvez com''stima e carinho. 
Um «dia» has-de lembrar 
Este poeta velhinho 
Num saudoso recordar 
Teu tempo em paterno ninho. 

Quem me dera d'essa ídade. , . 
Como tu eu fui então... 
Agora ... é só saudade 
Gravada no coração. 
E desculpa-me ó beldade, 
Esta minha digressão. 

Tua pulva juventude, 
Esse teu grato primor, 
Cantei no meu alaúde 
Para cantar um amor, 
Que tenhas muita saude 
São votos do teu cantor, 

Aninhas, eu me despeço 
De ti, rosa pudibunda. 
Nestes versos que te ofereço 
Vai uma estima profunda, 
Por isso ao certo mereço 
A tua graça jucunda, 

Vale de Santarém 
João d'Aldela 

i 

O PAI DOS GAIATOS 
Morreu o Padre Américo, foi a noticia lúgubre, que andou 1 

de boca em boca, em dolorido desabafo, sofrido de toda a gente, 
Está de luto a humanidade, estão de luto os que nutrem no 1 
coração o sentimento da solidariedade humana. Raramente se 
vê expressa, nos lábios de gregos e troianos, uma condolência 
unânime por alguém. Poucos, muito poucos conseguem o domínio 
do coração dos homens, tão raramente agradecidos, 

0 Padre Américo, intérprete fiel do mandamento do Amor— 
a grande nova de Jesus—conseguiu com o seu alto exemplo 
demonstrar que ainda é possível praticar e viver a vida do 
espírito, na aplicação total e sem reservas da doutrina cristã, 
única capaz de congraçar os homens, transviados do recto 
caminho, porque é a única que põe o amor e a caridade onde os 
outros põem o ódio e o egoísmo, 

0 egoísmo, ao serviço da civilização, obrou prodígios no 
progresso, mas está em riscos de realizar a maior catástrofe de 
todos os tempos. 

0 Padre Américo traz-nos ao espírito uma outra meditação, 
não menos inferior á da sua obra de bem fazer, 0 Padre Américo 
é o brado da consciência, da justiça, da fraternídade humana e 
cristã contra o paroxismo egoísta dos nossos dias, que em luta 
avarenta, impiedosa e cega só conhece o próprio saco, quase 
sempre em detrimento dos direitos, da dignidade e das necessi-
dades alheios, 

Mas este padre providencial traz-nos um outro depoimento: 
a prova de mais um outro êrro, e grave, do nosso tempo. A forma 
como na vida se selecciona os homens, que pretendem seguir 
uma carreira, com vistas á sua propensão natural e ao futuro. Em 
quase toda a parte, tudo são questionários e tests. São as provas 
escolares, os tests ao temperamento, ao porte pessoal, á facilidade 
de adaptação, á doença, etc, 

Julgado á face deste critério, Américo de Aguíar, tinha de 
ser considerado nulidade, inconformado, inadaptado, incapaz. 
Porém a obra do Apóstolo fala por ele e prova á saciedade o 
desacerto de semelhante julgamento, 

Quem diria, pela vida e obras de Agostinho, que um dia 
teríamos o Bispo Santo Agostinho, fulgor de todos os tempos ? 
Quem diria, perante o procedimento de Paulo, que ele viria a 
ser S. Paulo, precisamente o maior dos Apóstolos ? Quem diria, 
ao apreciar a mocidade e a vida escolar de tantos, que mais tarde 
eles se tornariam homens prudentes, sábios e realizadores ? 

Daqui se conclui o desacerto das tabelas das classificações 
humanas, que hoje em dia invadem a tudo e a todos, 

Onde, á face destas tabelas, haveria hoje lugar na vida para 
doentes como, Júlio César, Santa Teresa, Napoleão, Pasteur e 
até o próprio Padre Américo ? 

E' mais uma lição que nos traz a vida e a obra do Apóstolo 
dos Orfãos. E' necessário que não se fechem tão rigorosamente, 
tão ímpiedosamente, as portas do futuro, àqueles que nem sem-
pre dão as melhores provas escolares, porque entre estes muitas 
vezes há génios creadores, que mais tarde se revelam; é justo que 
haja mais generosidade, mais compreensão, mais sentimento 
humano, para com os chamados doentes, mesmo porque estes, 
em desmentido prático e real, ás vezes vão sobrevivendo aos seus 
desapiedados detractores, 

0 Padre Américo é Mensageiro da Providência, Apóstolo da 
Verdade, Anjo da Caridade—facho luminoso a refulgir na escuri-
dão de tanto desvario, de tanto egoísmo, de tanta impiedade, 
Dedicado protector da infância desvalida; amparo dos pobres, 
sem lar nem pão; camartelo da heresia hodierna, que diviniza a 
matéria e relega o espírito; reanimador do sentimento da fraterni-
dade cristã, que pelo amor se impôs a todos os povos e a todas 
as civilizações e—estejamos certos disso—há-de transpor os 
séculos futuros, 

Adoremos o Senhor em seus altos desígnios.Conformemo-nos 
com a vontade de Deus, que nos levou o Apóstolo, apesar de 
ainda muito esperarmos e precisarmos dele, Santa a 1!rovidêncía 
do Altíssimo. 

Invoquemos o espírito do Pai dos Gaiatos, para que junto de 
Deus lhe peça inspire um continuados da sua obra, para bem da 
humanidade sofredora e para maior honra e glória da Santíssima 
Trindade. Mário Gama 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser-

viço a Farmacla Antero Faria, 

ADÁGIO 
<Anda, em capa de letrado, 

muito asno disfarçado, 

BARCELOS—• « interessante aspecto da feira de gado, 
vendo-se tan m monumentos da cidade do Cávado 



a 2001rertense 

CASAMENTO ELEGANTE 
No passado dia 14, realizou-se 

na Igreja Paroquial de Arcozelo, 
o auspicioso casamento da Snr.' 
D. Maria Cidália Gomes d'Almei-
da Régo, prendada e gentil filha 
da Snr.' D. Maria do Sacramento 
d'Almeida Rêgo e do nosso pre-
claro amigo e ilustre Colaborador, 
Snr. António Gomes do Régo, 
importante Negociante no Porto, 
com o Snr. Ruy Pereira Coutinho, 
filho da Snr.' D. Ana Pereira 
Coutinho e do Snr, Manuel da 
Costa Coutinho Júnior, Industriais, 

Serviram de padrinhos por 
parte da noiva, seus pais e, pelo 
noivo, Madame Simone Ternier 
da Fonseca e seu marido Snr, 
Engenheiro Carlos Adriano Cor-
réa da Fonseca. 
No final, na linda quinta dos 

pais da noiva, foi servido um 
«copo d'água» aos convidados, 
pessoas da alta sociedade da Ci-
dade do Porto. 
Na corbeille viam-se muitas e 

valiosas prendas, 
Aos noivos, que receberam a 

benção Papal e que são dotados 
das melhores qualidades, dese-
jamos-lhes muitas venturas, do 
que são bem dignos. 

BOM SUCESSO 

Com felicidade deu á luz uma 
robusta menina a Snr.' Dr.' D. 
Maria Beatriz Viana Costa Lima 
Barros Lima, extremosa Esposa 
do Snr. José Manuel Barros Lima 
de Barros, ilustre Engenheiro da 
Camara Municipal de Lisboa. 
A neofita é neta da Snr.' D. 

Cecília Adelaide Viana de Lima 
e do nosso prezado amigo, Snr. 
Manuel Fernandes da CostaLima, 
digno Chefe da SecretariaJudicial 
da nossa comarca. 

Parabens. 

NOVO COLABORADOR 
Com o pseudónimo de «Mário 

Gama, inicia, hoje, a sua cola-
boração neste semanário um 
novo cheio de sangue na guelra 
e bairrista de «gema». 

Benvindo seja para esta Trin-
cheira, cujo lema, é:Por Portugal; 
Por Barcelos. 

BAPTIZADOS 
Na Igreja da Rainha Santa, em 

Coimbra, foi solenemente bapti-
zado o filho primogénito da nossa 
ilustre conterrânea Snr.' Dr.' D. 
Marília da Paz da Costa Correia 
Mota de Andrade e do Snr. Dr. 
José Carlos Mota de Andrade, 
0 neofito recebeu o nome de 

José Carlos, paraninfando a Snr.` 
Dr.' D. Maria Georgina da Costa 
Correia, distinta Médica e a Ima-
gem de S. José. 

Na nossa Igreja-Mãe, também 
recebeu as águas lustrais do ba-
ptismo uma filhinha do Snr. Fer-
nando Feijó e de sua Esposa, 
Snr.' D. Maria Helena Pereira 
de Azevedo Feijó, A neófita rece-
beu o nome de Maria Angelina, 
sendo padrinhos a Imagem de 
Nossa Senhora Auxiliadora e o 
nosso amigo e conterrâneo, Snr. 
Adelino Alves Pereira, concei-
tuado Negociante no Porto. 

AUGUSTO MACHADO -

DA SILVA 
De regresso da Povoa de Var-

zim, deu-nos a honra dos seus 
cumprimentos, nesta Redacção, 
o Snr. Augusto Machado da Silva, 
nosso prezado conterrâneo e di-
gno Negociante nos Arcos de 
Val-de-vez, Agradecemos, 

MANUEL DAS DORES FARIA 

Este nosso amigo e conterrá-
neo, digno Funcionário em An-
gola, está a passar merecidas 
férias nos Carvalhos, Gaia. 

Agradecemos-lhe os amáveis 
cumprimentos apresentados, 

AT.1•N9Ã.O 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI. 
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

INTRA-MUROS 
Reflexo d• sombras  

QUEM NÃO QUER SER LOBO 

NÃO LHE VESTE A PELE 

Por mais que uma vez te-
nho declarado que eu, sou eu, 
Francisco Cardoso e Silva, te-
nente reformado, residente nes-
ta cidade, que usando o pseudó-
nimo Z, me está confiada esta 
humilde secção, sendo portanto 
da minha inteira responsabilida-
de tudo quanto aqui se publique 
e tem publicado. 
Nunca qufz, nem quero ser 

um andaimo. 
Assim, satisfazendo ás exigen-

cias que nos impõe a redacção 
de c0 Barcelense>, continuamos 
apoiados na boa razão e na Jus-
tiça a dizer a Verdade, defenden-
do intransigentemente os interes-
ses da nossa terra—BARCELOS, 
Não temos manha de raposa, 

quer dizer, não atiramos a pedra 
e escondemos a mão. 

Para um bom entendedor... 

ESCLARECIMENTO 
OPORTUNO 

Muitos leitores das nossas po-
bres cronicas se teem admirado 
pelas constantes interrupções que 
temos dado ás mesmas e, es-
tranhando o facto, suspeitam que 
temos a isso sido obrigados. 
Nada disto porem tem sucedi-

do, Nunca fomos obrigados por 
determinação de quem quer que 
seja a faze-lo. 
De vez em quando julgamos-nos 

no direito de fazer uma gazeta. 
E, aproveitando esta oportu-

nidade, afirmamos-lhes que, des-
de há muito, tomamos na devida 
consideração o pedido feito por 
Pio XII : 
< A todos os que possuem a 

Verdade, Nós desejariamos pe-
dir que façam frutificar este ta-
lento de forma a merecerem o 
convite do Senhor para entrar 
na Gloria de Sua Paz>, 
A Santa Verdade é a nossa 

divisa, o nosso escudo. 
Aqui é Portugal, onde ainda 

não existe a lei da rolha. 
Francisco Cardoso e Silva (Z) 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
Grupo N. ° 13 Alcalde de Fa-

ria—Acampamentos: A Patrulha 
Leão que tem desenvolvido re-
gular actividade já efectuou os 
seguintes acampamentos: Quinta 
do Rio (Pecegal), Quinta dos La-
vadouros (Barcelinhos) e Mata 
do Seminário do Espirito Santo 
(Silva). Ao explorador. Anto-
nio Peres Filipe foi concedida a 
Insígnia de 2.' classe. Este Gru-
po está a fazer os preparativos 
para a sua representação no X 
Acampamento Nacional do C. N. 
E., a realizar de 17 a 27 de 
Agosto em Avintes (V. N. de 
Gaia), e no qual tomam parte 
delegações de Escuteiros de: 
Portugal, Suécia, Holanda, Ingla-
terra, Gibraltar, Espanha, Dina-
marca e Irlanda. 

Clan do Nucleo--Os caminhei-
ros tomaram parte nas comemo-
rações do Dia de S. Paulo em 
Braga, tendo levantado as suas 
tendas para acampar nos terre-
nos do Seminário Conciliar, as-
sociando-se ás solenidades pro-
movidas pelo Clan N.° 1 <Nuno 
Alvares, daquela cidade. 
Alcateia—Em 24 de Junho fi-

zeram a sua Promessa Solene 
os Lobitos: Antonio Lucio A. M. 
Baptista, Pedro Manuel A. M. 
Baptista, Manuel D. P. de Cas-
tro Damásio, Paulo José P. de 
Castro Damásio e Raul Décio 
Ferreira Nunes. Esta unidade 
efectuou um Bivaque na Mata 
do Snr. José de Bessa e Mene-
zes, com a colaboração da Patru-
lha Leão do Grupo N.O 13. 

Agula da Franquelra 

PEREGRINAÇÃO A' 
TRANQUEIRA 

Marcação de legarem 
Este ano e no futuro, o local 

para vendas no dia da Peregri-
nação, é diferente do dos anos 
anteriores. 
A marcação °de lugares, para 

toldos, barra;:as, cestos, etc., 
faz-se no próximo domingo, 29 
de julho, d,:s 14 ás 18 horas, 
pelo que os interessados devem 
comparecer na Franqueira nes-
sa ocasião. 

fl Visito presiõencial 
a fTiocambiQue 

Parte no próximo dia 2 de 
Agosto para Moçambique o Se-
nhor General Craveiro Lopes, 
venerando Presidente da Re-
pública. 

Depois das visitas presiden-
ciais a S. Tomé e Príncipe e a 
Angola, em 1954, e à Guiné e a 
Cabo Verde, em 1955, esta nova 
visita a terras do Ultramar cons-
tituí mais um elo na unidade 
nacional e um motivo de relevo 
no plano internacional. 

Nos termos constitucionais, o 
Governo, em Conselho de Minis-
tros, e a Assembleia Nacional, 
na sessão do dia 18, deram o seu 
assentimento à visita do Chefe 
do Estado a dois países estran-
geiros, mas vizinhos e amigos: a 
União da Afríca do Sul e a Fe-
deração da Rodésia e da Níassa-
lândia, que visitará, respectiva-
mente, a 3 e 4 de Setembro e a 
15 e 16 de Agosto. 
Os convites daqueles países 

são actos do mais alto significa-
do, dadas as excelentes relações 
que Portugal e designadamente 
as suas grandes províncias de 
Africa com eles mantêm e por-
que se espera que da realização 
daquelas visitas se tirem os me-
lhores resultados para o estrei-
tamento das relações e, de um 
modo geral, para a política dos 
respectivos países naquela parte 
de Africa, 
0 Senhor General Craveiro 

Lopes visitará também Angola 
durante alguns dias, no regresso 
de Moçambique, passando ainda 
algumas horas em S. Tomé. 0 
regresso a Lisboa está marcado 
para o dia 9 de Setembro. 

Notícias de Moçambique e de 
outros pontos a visitar confirmam 
a certeza de que se aproxima 
mais uma jornada de fé e de 
coesão nacional, jornada que se-
rá também de prestígio interna-
cional. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 3o—I2- 19J7, o Snr. 
Joaquimm Antonio José Pereira; 
até 3o-4-1957, o Snr. Domin-
gos Coelho e, até 30-3-1 957, 
o Snr. Antonio Joagìtim Gomes 
de Araujo. 
—Até 3o- I2-1956, os Snrs. 

Abilio Martins da Silva, Ar-
mando Lemos, Doutor Manuel 
Miranda Ramos Lopes, Gabriel 
Correia Lopes, Leonardo Gas-
par da Costa, Capitão Médico 
Dr. João Novais, Antonio José 
Rodrigues dos Reis, Eduardo 
Augusto da Costa e Silva, jus-
tino Gonçalves Ferreira, Abilio 
Ferreira de Sousa, Miguel Fer-
reira da Silva, Candido Macha-
do Ribeiro, Família do saudo-
so José Ribeiro Estrada, Fran-
cisco da Silva Pereira, Hercula-
no Machado Ribeiro; Presiden-
te da Direcção do Grupo dos 
Bons Pastores, José Pereira 
Loureiro, Henrique Ivars Ros-
selló, José de Amorim Maga-
lhães, Família do Snr. Manuel 
de Oliveira, José Joaquim Gon-
çalves, José Alves Leite, Anto-
nio José Longras, Manuel Gon-
çalves Carvalho, Manuel de Car-
valho Torres, Felismino Gon-
çalves Carvalho, Domingos Jo-
sé Pereira, José Lopes da Costa, 
Joaquim Martins Cardoso e Al-
varo Monteiro Mesquita. 
—Até 30-9-1956, os Snrs. 

Francisco Serra Brito Limpo 
Santos e Padre José Figueiredo 
do Vale Novais. 
—Até 3o-8-1956, o Rev.c, 

Padre Manuel de Sá Domingues 
de Oliveira. 
—Até 30-7-1956, os Snrs. 

Luís da Silva Esteves, Marçal 
Oliveira Santos e Augusto Al-
ves da Quinta. 
—Até 3o-6-1956, os Snrs. 

José Martins Leitão, Domingos 
Peixoto da Silva Vieira, Manuel 
Joaquim Duarte,Família do sau-
so Prof. Antonio de Sousa Vi-
laverde e a Snr.a D. Laura Fer-
nandes de Carvalho, habil En-
fermeira- Parteira. 
—Até 30-7-1955, o Snr. 

João Candido Ferreira e, até 
28-2-1954, o Snr. José Cam-
pelo Figueiredo. 

DO BRASIL 
Até 3o- I2-1956, os Snrs. 

Manuel de Oliveira Barros, Jo. 
sé Fernandes Arantes, D. Pra-
zeres do Vale Nunes, Alexan-

«0 BAEGELENSE» DESPORTIVO  
DIRECÇÃO DO GIL VICENTE—CA MPIONATO DO RIO DE 
PESCA DESPORTIVA—OQUEI EM PATINS—COMENTÁRIOS 

Na ultima secção desportiva de cO BARCELENSE> não foi 
incluído, na Direcção -do Gil Vicente, o nome do nosso Amigo Snr. 
Telmo Meira de Carvalho que transitou, também, do elenco da época 
passada, Pedimos desculpa aos nossos leitores e, áquele nosso 
Amigo, do lapso involuntário, 

No proximo dia 12 de Agosto realisa-se, nesta cidade, a 1.' mão 
do Campionato Regional de Rio, estando escolhido o Rio Cávado para 
aquela prova da Associação Regional de Pesca Desportiva. Pela se-
gunda vez que a 1,' mão do Campeonato Regional de Rio—é efectuada 
na cidade de Barcelos prova demonstrativa do apreço que, á entidade 
regional, tem merecido o acolhimento dispensado aos praticantes da 
pesca. A área dos pesqueiros, situada entre a Ponte rodoviária, lado 
de Barcelinhos, vai ser teatro duma luta animada entre os praticantes 
que anseiam por conquistarem o titulo dificil na Pesca Desportiva. 

Estamos certos que a «caravana dos visitantes volta a encontrar, 
nesta linda cidade de Barcelos, o mesmo acolhimento e as mesmas 
facilidades, que são o timbre dos habitantes déste encantador 
torrão do Minho. 

Temo-nos deslocado ao Parque da Cidade para presenciarmos 
os desafios de oquei em patins que, em disputa do CampionatoRegional, 
obrigam os Lcinco, barcelenses a prestarem as < suas> provas perante 
os restantes competidores estranhos á cidade. 

Não têm sido felizes os grupos barcelenses mas—afóra a derrota 
ou a vitoria—torna-se muito lamentavel o « clubismo doentios que 
têmos verificado em redôr do rinque do Parque da Cidade. Os clubes 
TEBE—OQUEI DE BARCELOS E VITORIA DE BARCELINHOS 
fazem parte integrante do movimento desportivo local e torna-se de 
facto lamentavel que os <torcedores> esqueçam a sua naturalidade 
para cdesopilarem> o seu mau fitado em desmerecer a actuação dos 
<cinco> barcelenses, 

Os < torcedores> dos clubes—seja o clube que fôr—devem pro-
curar acarinhar os atletas que defrontam os seus adversários não 
como simples representação de clube, mas como os próprios repre-
sentantes do desporto barcelense. A «doença clubista», sintoma per-
nicioso, não deve ter raizes naqueles que amam esta tão linda terra 
e que só a querem vêr engrandecida através das actividades sejam 
desportivas, culturais, religiosas ou industriais. 

E' necessário arripiar caminho e, a maioria daqueles que vão 
assistir aos jogos de oquei em patins, prestam melhor serviço ao seu 
clube e á Causa Desportiva acarinhando o clube que, momentanea-
mente, é seu adversário—em desafio de carácter local—mas que re-
presenta o desporto barcelense em luta com clubes doutras cidades 
ou regiões. E, assim, todos unidos aplaudirêmos sempre os grupos 
da cidade de BARCELOS. 

A Comissão Distrital dos Arbitros de Futebol vem iniciando 
uma série de palestras de aperfeiçoamento para aqueles que dirigem 
os encontros de futebol e filiados na respectiva Comissão. Dêsde há 
muitos anos que a Causa de Arbitragens nos merece o maior carinho 
e assim felicitamos a C. D. de Braga pela sua iniciativa. 

A ultima «lição será proferida pelos críticos Candido de Oliveira 
e Justino Lopes, individualidades conhecidas no meio despoj,,.rtiv. 
Português e que é garantia para os filiados cia C: D.; Mania mãgni-
fica oportunidade de tomarem conhecimento dos conceitos daqueles 
prestígfosos técnicos sobre as arbitragens nos jogos de futebol. 

Voltamos, novamente, a pugnar pelo repovoamento do nosso rio, 
Não é dificil que o Rio Cávado seja, dentro em pouco, considerado 
uma «zona para a prática da pesca desportivas que além do problema 
de carácter turístico, servirá para que a cidade sela também conhecida 
pelos acompanhantes dos devotos da «pesca». 

Para o assunto, pedimos a atenção dos Ex." Presidentes da 
C. M. e do Turismo que procurem—A BEM DE BARCELOS—melhor 
aproveitamento das belezas desta linda cidade e que esperamos de 
S. Ex." o melhor interesse na solução do problema. 

Amanhã, pelas 16,30 horas, na interessante Piscina do Rio Cá-
vado, desta cidade, e com a colaboração dos clubes: Futebol Clube 
do Porto, Sport Comércio e Salgueiro, Clube Fluvial Portuense, Sport 
Clube do Porto e Clube Desportivo de Barcelinhos, realiza-se um im-
portante Festival Nautico, organizado pela Associação de Natação do a 
Porto. N. R. 

drino Pereira e Bazilio da Costa 
Brito; até 3o—S-1956, o Snr. 
Antonio Fernandes de Oliveira 
e, até 28-2-1956, o Snr. Vi-
cente Correia de Macedo. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1957, o Snr. Ma-

nuel das Dores Faria e, até 
30-3-1957 o Snr. Manuel 
Correia Lopes. 

DOS AÇORES 
Até 3o- I2 -1956, o Snr. Ma-

nuel Faria Brito. 
Agradecemos a gentileza. 

0 B I T U A RIO 
D. Maria Amélia Pena 

Depois de prolongado sofri-
mento, pois estava cega há bas-
tante tempo, no dia 13 do cor-
rente, na sua Casado Rio de Ja-
neiro, faleceu, devido a um cola-
pso cardíaco, a Snr.' D. Maria 
Amélia Campos Pena, veneranda 
Viuva do nosso saúdoso Amigo e 
generoso Benfeitor, Snr. João 
Gomes Pena. 
Com a morte desta prestimosa 

senhora,os pobres perderam uma 
grande protectora e ás Casas de 
Caridade da nossa terra também 
devem sentir a sua falta, 
A saudosa finada era Mãe mui-

to querida da Snr. D. Clara 
Campos Pena Nunes e do nosso 
amigo, Snr. Dr. Antonio Campos 
Gomes Pena e Sogra do nosso 
também amigo. Snr. Joaquim Pe-
drosa Nunes, importante Nego-

ciante na Capital do Brasil. 
Lamentando a perda de tão 

generosa senhora, enviamos o 
nosso cartão de muito pesar, a 
todos os doridos. 

Alberto José de Almeida 
Ao fim da tarde do último do-

mingo faleceu, nesta cidade, o 
nosso amigo e assinante, Snr. 
Alberto José de Almeida, de 61 
anos, estimado Revisor de 2.' 
classe dos Camíahos de Ferro, 
aposentado, e marido da Snr.' D. 
Ana de Faria Coelho de Almeida. 
0 funeral realizou-se segun-

da-feira, de casa para o Cemité-
rio Municipal, com regular acom-
panhamento. 
A toda a família em luto, apre-

sentamos condolências. 

Antonlo Candido Machado 
Morais e Sousa 

Pelo falecimento deste cava-
lheiro, que foi Tezoureiro de Fi-
nanças no nosso concelho, en-
contra-se de luto o nosso precla-
ro amigo e ilustre conterrâneo, 
Snr. António Tomaz de Araujo, 
cunhado do extinto, a quem apre-
sentamos sentidas condolências, 
bem como a todos os doridos. 

EXAMES 
Com honrosa classificação, 

passou para o 7.° ano do Liceu a 
gentil menina—Maria Fernanda 
Andrade da Costa Fernandes, in-
teligente filha do nosso respei-
tavel amigo, Snr. Fernando da 
Costa Fernandes, ilustre Secre-



0 Álgarcctelgoe 

tário da Camara Municipal de 
Barcelos. 

No Liceu de. Braga, fez exame 
do 5.° ano a menina Maria An-
gelina Callic ros Figueiredo, gen-
til filha do nosso amigo, Snr. 
Dr. Américo Figueiredo, distinto 
Advogado. A laureada académi-
ca obteve 16 valores em ciên-
cias e letras. 

No mesmo Liceu, com 15 va-
lores, nas duas secções, fez exa-
me do 5.<> ano a simpática meni-
na Maria Alcína Carvalho da 
Silva, prendada filha do nosso 
amigo, Snr. Antonio Maia da Sil-
va, Proprietário. 

No Liceu de Braga, com a 
classificação de 14 e 13 valores, 
respectivamente em ciências e 
letras, concluiu o 5.6 ano a gen-
til menína—Berta Pimenta An-
tunes, inteligente filha do nosso 
prezado amigo, Snr. José Alber-
to Antunes, digno Empregado 
Comercial. 

No mesmo Liceu, com 16 va-
lores, fez o 5.° ano a menina--
Luísa Eugénía Ferreira, prenda-
da filha do nosso amigo, Snr, 
Jaime Ferreira. 

Com 14 valores cada uma,con-
cluiram o 5.° ano as simpáticas 
meninas--Maria Emilia da Silva 
Carvalho, filha do nosso amigo, 
Snr. Manuel Pacheco de Carva-
lho, e Maria Elisa Perestrelo, fi-
lha do nosso também amigo, Snr, 
José Perestrelo. 

Obteve passagem para o 3.° 
ano a menina—Maria Celeste An-
drade da Costa Fernandes, inte-
ligente filhinha do nosso amigo, 
Snr. Fernando da Costa Fernan-
des. M 
No Colégio Militar, em Lisboa, 

transitou para o 2,° ano o meni-
no Julio Augusto de Magalhães 
Faria, filho do nosso amigo e con-
terraneo, Snr. José Maria Faria, 

No Instituto de Odivelas, fez 
exame do 2.° ano do Liceu, 
obtendo alta classificação, a gen-
tilmeniti•_Ira[•p •a-ía•Fnn-

seca Neiva de Oliveira, extremo-
sa filha do nosso amigo, Snr. 
Aires Neiva de Oliveira. 

0 menino Adalberto da Fonse-
ca Nefva Oliveira, também filho 
do nosso amigo, Snr, Aires Neí-
va de Oliveira, obteve passagem 
para o 4,° ano do Liceu, 

A menina Maria do Sameiro 
FernandesGonçalves,filha do nos-
so amigo, Snr. José Carvalho 
Gonçalves, fez exame do 2.° ano 
no Liceu Infanta D. Maria, em 
Coimbra, obtendo honrosa classi-
ficação. 

--A's laureadas estudantes, 
bem como a seus pais, enviamos 
sinceras felicitações, 

Guinta--Arrenda-se 
Na freguesia de Carvalhal, 

arrenda-se uma. 
Informa o Snr. Abilio Vilas 

Boas—Barcelos. 

FRANCISCO BAPTIS 
TA DE ABREU 

- 

AGRADECIMENTO 

Sua Esposa e filhos, imensa-
mente comovidos pelo falal de-
senlace, vêm, por este meio, 
agradecer, reconhecidamente, a 
todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do querido fina-
do, que lhes apresentaram con-
dolências e assistiram ás Missas 
rezadas pela alma do extinto. 
A todos, pois, que, por qual-

quer forma, lhes prestaram fine-
zas, aqui lhes patenteiam a sua 
indelével gratidão. 

Balugães, 28 de Julho de 1956, 

Bernardina Baptista de Abreu 
Maria do Ceu Baptista de Abreu 
Marinha Baptista de Abreu 
Madalena Baptista de Abreu 
Antonio José Baptista de Abreu 
José Silvério Baptista de Abreu 
Domingos Baptista de Abreu 
Francisco Baptista de Abreu 
Silvério Baptista de Abreu 

C .8SA.. 
Vende-se a casa com o n.o 36, 

da Rua Gomes Freire, desta 
cidade. 
Informa esta redacção, 

PADRE AMÉRICO 
MISSA 

A Direcção da Casa dos Rapa-
zes, de Barcelos, manda celebrar 
uma missa no próximo sábado, 
4 de Agosto, pelas 9 horas, na 
Capela de S. José, por alma do 
bondoso Padre Américo, funda-
dor da Casa do Gaiato. 

PARABENS 
Enviamo-los ao nosso amigo e 

conterrâneo, Snr, Luís Fonseca 
de Carvalho, filho do nosso amigo 
Snr, Manuel Gomes de Carvalho, 
por ter concluído o 4.° ano de 
Medicina na Universidade ' do 
Porto, com 15 valores numas ca-
deiras e, 14, noutras. 

EXAMES DO 5.* ANO 
DO LICEU 

Alunos do 5.° ano—Letras— 
do Colégio D. Antonio Barroso, 
que fizeram exame do Liceu, 
obtendo elevada classificação: 

António Faria Lemos, 14; Ar-
mindo da Silva Machado, 14; 
Candido Pacheco de Araujo, 14; 
Joaquim Barbosa Arantes, 121 
Manuel Augusto Dantas, 12; Ma-
nuel Carlos M. Pias, 12 e Sera-
fim Miranda Figueiredo 11. 
—Em ciências, obtiveram as 

classijicações que seguem, os 
alunos do mesmo Colegio; 

António Carvalho da Silva, 11; 
António Faria Lemos, 14; Armin-
do da Silva Miranda, 14; Candido 
Cardoso de Araujo, 13; João Mo-
reira Ferreira, 13; José Luís Go-
mes Faria, 13; Manuel Augusto 
Dantas, 15 e Rogério Cruzeiro 
dos Reis, 10, 

Felicitamos os briosos acadé-
micos, bem como os seus queri-
dos pais, 

r,#moí+ •.. 
POSSE DA DIRECÇÃO DO 
GREMIO DO COMERCIO DE 

BARCELOS 
E', hoje, pelas 15 horas, que 

toma posse a Direcção do Gré-
mio do Comércio do Concelho de 
Barcelos, cuja eleição foi sancio-
nada por Sua Excelência o Se-
nhor Ministro das Corporações, 
em 22 de Junho p. p. 

Desloca-se a Barcelos, a fim 
de dar a posse, o Snr. Dr. Va-
lentim de Almeida e Sousa, ilus-
tre Delegado em Braga do I. N. 
T. P. 

A nova Direcção deste Orga-
nismo Corporativo é constituída 
pelos Snrs.; 

Artur Vieíra de Sousa Basto, 
Presidente; Francisco da Silva 
Esteves, Secretário e João Duar-
te Maciel, Tesoureiro, 

MORTE REPENTINA 
Quarta-feira, á tarde, no Posto 

da P,S.P,, desta cidade, faleceu, 
repentinamente, o Comandante 
do Posto, Snr. Abílio de Sousa 
Pinto, de 54 anos, casado, dei-
xando 6 filhos menores. 
0 funeral realizou-se na tarde 

de quinta-feira, com grande acom-
panhamento, saindo da Igreja da 
Santa Casa para o Cemitério 
Municipal. A' família em luto, os 
nossos pesames. 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos os nossos 
amigos, Snrs. Padre Francisco 
Castilho, Agostinho Duarte Vale, 
Padre Benjamim Ferreira de 
Sousa, Antonio Torres, Padre Fi-
lipe Montenegro, Dr. José Carva-
lho Torres e Manuel Boaventura. 
Agradecemos, 

ENG.° MANUEL MARTINS DA 
SILVA CORREIA 

Sendo dispensado de todas as 
provas, este nosso ilustre conter-
râneo concluiu o Curso de Enge-
nheiro de Máquinas, na Universi-
dade do Porto. 
A S. Ex,a, e a seus devotados 

pais, Snr," D. Margarida Martins 
Correia e o Snr. ManuelCandído 
da Silva Correia, enviamos sin-
ceras felicitações. 

PROMOÇÃO 
Foi promovido a Major o nosso 

amigo e ilustre conterrâneo, Snr. 
Capitão Manuel Maria Calheiros 
Barreto de Magalhães. 
As nossas felicitações. 

EXAMES DO 2.° ANO 
DO LICEU 

Fizeram exame do 2.° ano, 
obtendo honrosas classificações, 
os seguintes alunos do Colégio 
D.Ant6nio Barnoso,desta cidade; 

Adélio Bernardíno C. Marinho, 
12; Alberto E. Silva, 14; Alvaro 
Almeida Martins, 13; Antero S. 
Beleza Braga, 13; Arsélio S. Mi-
randa, 11; Avelíno Campos, 11; 
Daniel F. Silva, 11; Eduardo 
Encarnação, 12; Fernando H. 
Gonçalves Moreira, 16; Manuel 
Henriques Gonçalves Moreíra,l5; 
Orlando F. Leite, 15; Rui A. 
Boaventura, 15; José Lima Ro-
drigues, 17; Joaquim E. Ribeiro 
da Silva, 14; Jaime Menezes e 
Sousa, 11; Jorge Guimarães Quin. 
ta, 12;, José Almeída Alves, 12; 
José Epifânío Carvalho, 11; José 
Caravana Pereira, 10 e Manuel 
A. Pereira Carvalho, 12. 

Parabéns, a todos, 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Pedra Furada, Candido 
Gomes Pereira, de 54 anos, 
—Em Alvelos, Antonio Go-

mes de Figueíredo, de 58 anos e 
Francisco da Silva Longras, de 
43 anos, 
--Em Cristelo Justina Ferrei-

ra dos Santos, de 68 anos. 
—Em Tamel S. Verissfmo, 

Maria da Conceição Barbosa Go-
mes, de 82 anos. 
—Em Paradela, Julía da Costa 

Gomes, de 60 anos, 
—Em Remelhe, Romão Rosas, 

de 59 anos. 
—Em Salvador do Campo, Fi-

lipe Marques da Costa, de 64 
anos. 
—Em Areias S. Vicente, Vir-

ginia Gonçalves de Macedo, de 
78 anos, 
—Em Gueral, Beatriz Gomes 

Barroso, de 60 anos, 

UM JULGAMENTO IMPRES. 
SIONANTE NO TRIBUNAL 
DE POLICIA DO PORTO 

Por acharmos digna de arqul-
vo, transcrevemos de < 0 Comér-
cio do Porto», do dia :.3 do 
corrente, a notícia que segue; 

D. Artemisia Antunes Soares 
de Faria Tomé, viuva, proprietá-
ria, de 66 anos, residente na Rua 
do Breiner, 199, foi julgada, on-
tem, no Tribunal de Polícia, 

Foi presa, na véspera quando, 
dentro do Café Danubio, da Rua 
de Cedofeita, chamou vigarista, 
garoto e outros nomes do mesmo 
significado, ao dono do café o 
comerciante Joaquim Marques 
das Neves, casado, de 49 anos, 
ali residente. 
0 julgamento, a que presidiu 

o juiz sr. dr, António Quintela 
impressionou, vivamente, todas 
as pessoas que a ele assistiram, 

Perante o tribunal, revelou-se 
afinal, um caso de miséria moral, 
talvez igual a tantos outros mas, 
nem por isso menos merecedor 
da repulsa e da indignação justa, 
de todas as pessoas de bem. 

Depois de ouvir a arguida, o 
ofendido e as testemunhas, o 
ilustre magistrado ditou esta 
sentença, que na integra repro-
duzimos: 
`A ré é uma senhora víuva, de 

66 anos, de cabelos brancos, 
proprietária e com alguns bens 
de fortuna. 0 ofendido é um ho-
mem de 49 anos, que explora o 
Café Danubío, da Rua de Cedo. 
feita, desta cidade, com aspecto 
forte e saudável. Este conheceu 
a ré num estabelecimento comer-
cial, em Carlos Alberto, nº mo-
mento em que ela ali recebia a 
quantia de 105 contos em notas 
de «banco». Quando a ré saiu 
daquele estabelecimento o ofen-
dido seguiu-a, apenas por curio-
sidade, segundo ele próprio dec-
larou nesta audiência, para saber 
onde ela morava. Tendo-a visto 
dar uma queda, no dia seguinte 
tratou de saber da sua saude e 
três ou quatro dias depois, trata-
va-a por tti, passando os dois a 
viver maritalmente. Daí em dian-
te era o ofendido quem, em no-
me da ré, administrava os seus 
bens, colocando o seu dinheiro, 
comprando casas e vendendo,até, 
prédios da mesma ré. Declarou 
o ofendido, nesta audiência, que 
fez tudo isto apenas com o pro. 
pósito de vir a ser o herdeiro 
da ré. Triste sinalados tempos de 
hoje em que a honra e a digui-

dade do homem rasteja pela la-
ma na mira do interesse fácil e 
do enriquecimento prévio. A ré, 
com os seus cabelos brancos e 
os seus 66 anos, vivia «feliz nes-
se doce engano de alma, ledo e 
cego, que a fortuna não deixa 
durar muito», como dizia Camões, 
mas um acontecimento inespera-
do, fez quebrar esse encanto da 
vida quando a ré soube que o 
seu Romeu era um homem casa-
do. Sentiu, então um assomo de 
revolta por se ver vexada pela 
atitude do ofendido, Perdeu, mo-
mentaneamente, o uso das suas 
faculdades mentais e chamou vi-
garista ao pretenso futuro her-
deiro dos seus bens, Ele juiz, da-
da a derimente e em sinal de 
respeito para com a dignidade 
humana, absolve a ré e manda-a 
em paz. Que tristesa !!! 

Energia Eléctrica 
Por motivo de reparações na 

rêde de distribuição, será sus-
penso o fornecimento de corren. 
te, das 8 às 15 horas, no próxi-
mo domingo, 

CHENOP 

CASA, PRECISA-SE 
PARA ALUGAR AO ANO 
Nas proximidades desta cida-

de, de fácil acesso, com 7/8 div., 
rodeada de bom jardim ou quin-
tal, e com bôa vista desafogada. 
Resposta a J. C. da Silva, Le-
menhe, Minho. 

C A S E 1 R 0 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr. Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

PENSIONISTAS 
Na rua D. Pedro V, n.o S--Bra-
ga — aceitam-se pensionistas, 
tanto para frequentar o Liceu, 
como Escola de Enfermagem e 
outras, a preços reduzidos. Tra-
tar nessa Casa, ou em Barcelos, 
na Redacção de «O Barcelense», 

AO PUBLICO 
Rosa de Campos, casada, da 

freguesia de Perelhal vem, por 
estz meio, tornar público que 
não se responsabiliza por qual-
quer divida que faça seu mari-
do, Adelino Gomes Ribeiro,nem 
tampouco consente qualquer 
contracto de venda, respeitante 
a produtos agrícolas estando, 
qualquer pessoa que o faça, su-
jeita a restituir tudo o que com-
prar, sem qualquer remunera-
ção. A rogo de Rosa de Cam. 
pos, seu filho 

Joaquim Car»poa .Ribeiro 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
23- 7-1956 

Chama-se Joaquim Alves de 
Jesus, solteiro, de 25 anos de 
idade, jornaleiro, natural e resi-
dente na freguesia de Palmeira 
do Faro, Esposende, aquele in-
dividuo que, ontem, se afogou 
junto á Ponte no Rio Neiva, 
nesta freguesia. O infeliz rapaz 
procedia com outros colegas ao 
carregamento de madeira e cér-
ca das r4 horas, depois de ter 
ingerido qualquer refeição e 
como fazia muito calor, resolveu 
ir tomar um banho. E foi, mas,in. 
felizmente, não voltou com vida. 

Atençéo, multa 
atenção 

Pede-se encarecidamente á 
pessoa que, quinta-feira, dia 26, 
cerca das i5 horas, encontrou 
no passeio, junto da Farmácia 
Pacheco e mercearia Falcão, 
uma saca, contendo diversos 
documentos para efeito de em-
barque, o favor de os entregar 
na Secretaria da Camara ao fun-
cionario Snr. José Dias, ou a 
qualquer pessoa que ao mesmo 
funcionario faça entrega. Estes 
documentos fazem muita falta 
ao interessado, pois, tem de em-
barcar de hoje a oito dias e sem 
êles não o pode fazer, o que 
lhe causa grandes prejuizos. 

Se a pessoa que encontrou 
aquela saca não quizer fazer a 
entrega pessoalmente, poderá 
dirigi-los á Secretaria dai Gama-
ra Municipal ou ao inteÈ7zssado, 
pelo correio, Abino, da., Costa 
Oliveira, de Chavão. 

5esiauCiossaSenhora 
do Parto 

Conforme já noticiamos, hoje e 
amanhã, na importante freguesia 
de S. Tiago de Vila Seca, do 
nosso concelho, realizam-se os 
tradicionais festejos em honra de 
Nossa Senhora do Parto, 

Hoje, ás 9 horas, Missa solene 
em honra do Santissimo Sacra-
mento, pelo Grt po Coral da fre-
guesia e Sermão pelo distinto 
Orador sagrado, Rev.- Dr, Ariei-
ro, A's 22 horas, Procissão de 
Velas, com alocução pelo Rev.o 
Pároco da freguesia. 
Amanhã, dia 29, Missa canta-

da pelo Orfeão da Acção Católi-
ca e Sermão, pelo mesmo Ora-
dor, em homenagem a Nossa Se-
nhora do Rosario. A's 8 horas, 
entrada das excelentes Bandas 
de Musica de Alba, de Alberga-
ria-a-Velha e de Salreu. A's 10 
horas, Missa solene em honra 
de Nossa Senhora do Parto e S. 
Tiago, Padroeiro da freguesia, 
Das 11 às 12 horas, concertos 
pelas respectivas Bandas. A's 16 
horas, Terço e Sermão, seguín-
dº-se a Magestosa Procíssão,com 
numerosos andores, dezenas de 
anjos e figuras alegoricas, etc. 

Para terminarem as grandes 
Festas, as duas Musicas fazem-
-se ouvir até á noite, nos coretos. 

ANUNCIAR E7 <O BARCE 
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

bicicleta 
Em estado de nova, vende-se 

uma, de Senhora. Informa na 
Garagem de Santo Antonio, des-
ta cidade. 

Ca8a—Venôe-se 
Junto á entrada da Fábrica de 

Moagem, nesta cidade, vende-se 
uma casa térrea, 

Informa a Redacção, 

ì•lfinete-a •orboletaA 
Perdeu-se um, 

Pede-se a quem o encontrou 
o favor de o entregar nesta Re-
dacção, que será gratificado. 

A• etsÇào 
Perdeu-se ou foi roubado há 

tempo em Barcelos um envelope 
contendo bastante dinheiro, e 
vários recibos da SociedadeAlen-
tejana de Seguros «A Pátria», 

Pede-se ao detentor desse en-
velope o favor de enviar os reci-
bos á redacção deste Jornal. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martím, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

Quinta õa tiiosquini•a 
V U 1+7 s4 

Campo 28 de Maio—Barcelos 

Sourgonete flEftni hT 
25o kg. de carga—Optimo 

estado de mecanica. 
VENDE 

Carlos Faria de Carvalho 
Avenida Dr. Oliveira Salazar 

BARCELOS 
Cama dois o1eow"EIRM 

ARRENDA - SE 
Uma quinta, na freguesia de 

Arcozelo. Para mais informações 
dão-se nesta Redacção. 

MAQUINA SINCER 
Em bom estado, vende-se 

uma. 
Informa esta Redacção. 

Nourgonete COMMER 
Vende-se uma, impecável, por 

motivo de retirada, 
Esta Redacção informa. 

Precisa-se para terras em 
Carvalhal. 
Informa esta Redacção. 
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AGENCIA EM BARCELOS 
Largo da Porta Nova, 41 — Telefone S :31 8 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo—TranelerQncias s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

MOTORES A PE`TROLEO 
Bernarõ, Clinton, Jap, Viliters 
e 1Wl8 CONSlN 

MODELOS 1 ACNO (Este motor veio substituír o ABNO) 
BKNO ( A , o AKNO) 

AENO—AF10—AGHO—E AHHO 
EM ARMAZEM PARA ENTREGA IMEDIATA. 

(Vão comprem sem consultar: 
Corsrêa * Cart108o—B A R 0 E L 0 S 
(ENFRENTE AO MONUMENTO A D. ANTONIO BARROSO) 

i••l•íTCOR 
CÁUSCOzA ÃWÁ0 CO.LvÁDUçlo» 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTR U T 0 R PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNICA. 

BPIN- OOR• 
Praça da Batalha,137-2.°—Telefone 24772—Porto 

NA ESPLANADA DO CAVADO 
BRReeho5 

SOIRÉE DANÇANTE AOS SABADOS com Orquestra. 

Serve-se o Regional Caldo Verde. 

MATINÉES DANÇANTES, AOS DOMINGOS. 

Esplendido Serviço de Restaurante. 
MARISCOS SEMPRE FRESCOS. 

CERVEJA « SAGRES  N, AO COPO 
Grande sortido de gelados 

Rua Miguel Angelo, 187 B r•RCELIN1309 

.Agente Oficial das motos: MATCHLESS, HOREX, 
= PANTHER, TRIUNFO E SCOOTER BELLA — 

Bicicletas motorizadas ZUNDAP e (SINO BERTALLI 
Grandes facilidades de pagamento e com carta 

gratuita aos compradores, 

i 

Coffipaniiia de 0¥e9m9om 
O ® 1V ,C .9 •2 1V 

^gêneia e Poeto de Roc3orram em 1 

Rareelo*—Av.a DR. OLIVEIRA SALAZAR— 66. 

8 Xi 0- U MR, O 8: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS • 

L  UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS  PORTUGUESAS  

CONFIEI T ARIA 114 ODX 8MA 

Rua D. António Barroso, 76 

TEM Á VENDA VINHO BRANCO ESPUMOSO DE 

VARIAS QUALIDADES PROPRIO PARA OCASIÃO 

DE FESTAS, E CHAMPAGNE DAS MELHORES 

MARCAS, A PREÇOS CONVIDATIVOS. 

Anuncio com 48 linhas publica-
do em O Barcelense de 28 7-56 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca e 3.a Secção de Proces-
sos correm seus termos uns au-
tos de QUERELA PUBLICA 
que o Ministério Publico move 
contra o reu MANUEL GON-
ÇALVES DA COSTA, solteiro, 
de 18 anos de idade, lavrador, 
e que teve a sua ultima residen-
cia conhecida na freguesia de 
Cambezes, desta comarca e ac-
tualmente se encontra ausente 
em parte incerta da Venezuela, 
por ter cometido o crime pre-
visto e punido no art.0 392 do 
Codigo Penal, com referencia 
ao n.O 3,* do art.0 398 do mes-
mo Codigo. Pelo presente anun-
cio fica o reu notificado para se 
apresentar neste Tribunal no 
prazo de 6o dias a contar da 2.a e 
última publicação do presente 
anuncio sob pena de, não o fa-
zendo, o processo seguir á reve-
lia, tal qual dispõe o mo 3 do 
art.o 567 do Cod. Proc. Penal. 

Decorrido este prazo pode o 
reu ser preso por qualquer pes-
soa do povo e o deverá ser por 
qualquer oficial de justiça ou 
agente da autoridade publica 
para ser entregue em juizo nos 
termos do disposto no n.° i do 
mesmo artigo. 

Barcelos, 16 de julho de 1956. 
O Juiz de Direito 

Arnaldo dos Santos Lança 
O Chefe da Secretaria 
Manuel Fernandes do Costa 

Lima 

OA.27B]LA. 
No dia 18 de junho, de Casa 

do Snr, Manuel Ferreira, da 
freguesia da Lama, foi roubada 
uma cadela de côr amarela-ver-
melha tendo as pátas brancas. 
A cadela encontrava-se presa 
por uma corrente. 
Pede-se á pessoa que souber 

do seu paradeiro o favor de o 
comunicar a esta Redacção, ou 
ao Snr. Abilio Gonçalves Fer-
reira, da mesma freguesia, sen-
do gratificada. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

Meircearia 

No Concelho de Barcelos 
Estabelecimento de grande 

movimento e bem localizado. 
Para informes— Manuel Perei-

ra da Quinta Junior. 

M#Á# To ll 
Vende-se um motor, em bom 

uso. Quem o pretender, queira 
falar nesta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Colefonº 8343 

Fotografias = Rádios . Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

IL A. 1511 » » T T A►. 

E' sem õuniõa alguma a melhor Scooter que se encontra no mercaõoº 
— s — 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÔES COM AS 
MAIORES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

.•C3r Z1NTIMS Fif1NC: B.A.RCIM ]Lá OS 
r 

C o r r ê a & C a r d o s o 

D E 

C R 0 M A 

DOURA 

PRATEIA 

BRONZEIA 

O X I D A 

NIQUELA 

E COBREIA 

ej 

1 0 1! f o 1 Gw 
Rua D. fintonio Barroso, 43-45 

BA•EZ O:7 ]Li Os 
Unica Casa, em Barcelos, no género: SÓ fotografias e tudo 

para fotografias. 
Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-

saportes. Retratos Artisticos, em todos os tamanhos. 
Esta Casa acaba de receber « stoc» de maquinas das melhores 

fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «AGFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «AGFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «AGFA», sempre «AGFA >.-

ri•arr•••• v.irr• 
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PINTO DE MAGALHAES, L.°" 
BANQUEIROS 

CAP1T.c•L E •Z,E•ERvA►•: Trinta 
e oito milhões de emendo* 

POIITO, LISBOA, AMARANTZ, ARCOS DE VALDZVZZ, 
PENICHE e FLTIMA (Santudriº) 

Papais de crédito—JVotas de todos os países—.Depósitos b 
ordem º a prazo —»«scontos—Chdquºs—Zransferincias— 

.77berturas de créditos º todas as operações bancdne3. 

53--RUA SÁ DA BANDEIRA— IP O R T O 
Telefs.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa baned,ria PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

MOTOCICLISTAS 
Reparai as vossas motos ou bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BARCELENSE 
SERVIÇOS GARANTIDOS POR PESSOAL ECFLC..' IZAD-  

Rua Miguel Angelo, 187—BARCELINHOS 

EMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE) 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf- 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

CENTRO COMERGIAL BARCELENSE 
Suas infante D. Menrique, 40-48 

B^RGEId<=>s 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 
Artigos religiosos. Rádios, etc., etc. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

ÁDïnlieiro ao ,furo de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 
Tel. :326—POVOA DE VARZIM 

CROMAGEM BARCELENSE 
SENHOR DA CRUZ 

  Portela, Magalhães & Sousa, halo 

Rua Bom Jesus da Cruz, 

NESTA CASA TODOS OS TRABALHOS SÃO EXECUTADOS 
COM A MAXIMA PERFEIÇÃO E POR PREÇOS MODICOS, 

EXPERIMENTEM E VERÃO 

i 

Reparações de bicicletas 

Venda de bicicletas 

novas e todos os acessórios, 

PINTURA Á PISTOLA 

SOLDADURAS A 

A U T 0 G ÈNI0 

24—BARCELOS 

i 


